DISCIPULADO
Um discípulo é alguém que primeiro mantém a amizade da cruz, a qual resulta na amizade com seu Senhor: discipulado. “A expiação da cruz e a amizade da cruz devem ser igualmente pregadas como a condição do verdadeiro discipulado”. “Cristo é a resposta, mas a cruz é necessária para abrir o caminho para Ele”.

No progresso espiritual, nosso Senhor nunca pressiona. Ele é o nosso Líder (Hebreus 12:2) e Ele nos leva passo a passo. Nós lutamos e fracassamos (esforço pessoal), o que estabelece uma ansiedade pela resposta a esse fracasso deprimente. Com o tempo, vemos na Escritura os fatos da libertação na cruz (identificação) e que em resposta ele produz o desejo necessário para adentrarmos naquela liberdade, liberdade para a amizade com a resposta – nosso Senhor Jesus ressuscitado. 

“Nada pode nos separar para Deus, nada pode nos tornar santos, exceto quando a cruz está trabalhando em nós, porque apenas a cruz pode manter as restrições à santidade no lugar da morte”. – G. Watt. “Por trás de todo o sucesso da obra pelo perdido está um impulso espiritual interior; e por trás desse impulso está o Espírito Santo que reproduz Cristo em nós; e a marca registrada de tudo isso é a cruz, a experiência viva que deve tanto adentrar quanto controlar a vida antes que ela esteja pronta para o serviço”. – J. E. Conant.

Em lugar algum foi nosso Senhor Jesus mais explícito e firme do que quando Ele mencionou o discipulado. “Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e siga-me... E qualquer que não tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo” (Lucas 9:23, 14:27). Sua razão para isso é simples: o Eu não é capaz e não O seguirá, a menos que tome os resultados da cruz de em morte para si e em novidade de vida em Cristo Jesus.

Um discípulo é alguém que é livre do velho e livre para o novo. Em outras palavras, palavras da Escritura: “mortos para o pecado, mas vivos para Deus” (Romanos 6:11). E para isso o Senhor Jesus claramente declara que cada um deve tomar a sua cruz. Aqui há um ultimato, e não a explicação de como fazê-lo.

Mas primeiro, como alguém não deve tomar a sua cruz. “Os cristãos precisam entender que suportar a cruz não significa em primeiro lugar suportar as provações que chamamos de cruzes, mas a abrir mão diariamente da vida, de morrer para o Eu, o que deve nos marcar tanto quanto marcou ao Senhor Jesus, o que quase devemos fazer mais em tempos de prosperidade do que nos tempos de adversidade e, sem o que, a plenitude da benção da cruz não será revelada para nós”. – A. Murray.

“Que cessemos de fazer confusão entre as palavras ‘uma cruz’ e ‘a cruz’. Às vezes os crentes em autocomiseração lamentam-se e dizem ‘Eu tomei ou devo tomar minha cruz e seguir a Jesus’. Deveríamos perder de vista a ‘nossa’ cruz em Sua cruz, então a Sua cruz se tornaria a nossa cruz; a Sua morte, a nossa morte; a Sua sepultura, a nossa sepultura; a Sua ressurreição, a nossa ressurreição; a Sua vida ressuscitada, a nossa novidade de vida”. Não. Tomar a nossa cruz não significa a submissão estóica de algum fardo pesado, dificuldades, doenças, situações ou relacionamentos desagradáveis. Suportarmos qualquer coisa dessa natureza não é tomarmos a nossa cruz. Tomarmos a cruz pode envolver ou não tais coisas, mas essas coisas não se constituem em nossa cruz.

A cruz do crente é a cruz do Calvário, a cruz sobre a qual ele foi crucificado com Cristo (Gálatas 2:20). Lá, a eterna proclamação da emancipação foi assinada com o sangue do Cordeiro e selada pelo Espírito de Deus. Cada crente é assim liberto de toda prisão, mas nem todos os crentes estão conscientes dessa verdade libertadora.

É triste dizer, mas os únicos crentes que estão interessados em liberdade são aqueles que chegaram a ponto de odiarem suas cadeias ao invés de abraçá-las. “É verdade que o intelecto é incomodado pela cruz; ainda que o antagonismo à cruz seja principalmente moral, tanto no pecador como no santo, pois sua mensagem somente é bem-vinda por aqueles que desejam liberdade das amarras de seus pecados e que têm fome e sede da justiça experimental de Deus”. Sim, a necessidade deve ser intensa, como Norman Douty diz: “O caminho Divino (através da cruz) para a emancipação espiritual é simplesmente tão ofensivo para o filho de Deus como o caminho Divino para a salvação o é para o perdido”.

Quando o crente começa realmente a ver a cruz pelo que ela é – um lugar de morte – ele é inclinado a hesitar se escolhe tal amizade. Nosso Senhor Jesus compreende isso muito bem, mas não há outro caminho, visto que esta é a maneira na qual Ele completou a obra a nosso favor. Assim, Ele simplesmente permite que nossas necessidades continuem sua pressão contínua até que finalmente nos inclinemos ao Seu inevitável.

Estaremos prontos para tomarmos nossa cruz quando o Eu tornar-se intolerável para nós, quando começarmos a “odiar a nossa vida” — “não aborrece... a sua própria vida, não pode ser meu discípulo” (Lucas 14:26). O profundo fardo do Eu e a ânsia de ser como Ele fazem com que a função da cruz – crucificação, torne-se atrativa. Os longos e devastadores anos de abjeta prisão fazem a liberdade no Senhor Jesus inestimável – o custo torna-se como nada pra nós! Começamos a compartilhar, a pensar sobre a atitude do nosso Senhor Jesus e da de Paulo. “em troca da alegria que lhe estava proposta” o Senhor Jesus pacientemente “suportou a cruz” (Hebreus 12:2). A atitude do Apóstolo Paulo tornou-se: “Mas longe esteja de mim gloriar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo” (Gálatas 6:14). “Tende em vós o mesmo sentimento [atitude] que houve também em Cristo Jesus” (Filipenses 2:5).

Sim, começamos a nos gloriar na cruz, nossa própria liberdade de tudo o que nos escraviza, de tudo que impediria nosso relacionamento com nosso Senhor Ressuscitado. Assim, começamos a tomar a nossa cruz, nossa libertação, nossa obra pessoal concluída sustentada em confiança por nós e pacientemente pelo Espírito Santo. Fale sobre seus “fundos de confiança”!

E eis como acordamos e suportamos nossa cruz: Finalmente preparados pelas nossas necessidades, conscientes de que nossa escravidão foi quebrada em Cristo no Calvário, nós definitivamente começamos a descansar sobre aquela obra completa – nos apropriamos. Nossa atitude torna-se: Eu alegre e voluntariamente tomo, pela fé nos fatos, minha obra completa de emancipação que foi estabelecida no Calvário; eu considero a mim mesmo morto na verdade para o pecado e vivo para Deus em Cristo. Isso é o que significa alguém tomar a sua cruz. À medida que aprendemos a fazer isso, começamos a perceber estes fatos como verdadeiros em nossa experiência. O Espírito Santo traz aquela obra completa de morte e a aplica a tudo da velha natureza, a qual é assim mantida no lugar de morte – a morte do Calvário. Se e quando deixamos de olhar as circunstâncias e de nos apoiarmos sobre qualquer outra coisa ou pessoa, inclusive nós mesmos, o Eu é libertado da cruz – ativa e escravizante como sempre. Através desse processo somos pacientemente ensinados a caminhar pela fé, a manter nossa atitude de confiança na obra completa da cruz.

Adolph Saphir escreveu, “O caminho estreito, começando com a cruz – ‘Morrestes com Cristo’ – e terminando com a glória do Senhor Jesus, é o caminho pelo qual o Senhor se aproxima e caminha com Seus discípulos”.

“’Cristo vive em mim’. O Senhor dentro de nós vive como a única fonte de vida. O velho ‘Eu’ não pode fazer contribuição alguma à vida e ao serviço Cristão; ele nunca pode ser apropriado aos propósitos de Deus. A morte é a sua porção decretada. Não pode haver dois senhores em nossas vidas. Se o velho ‘Eu’ estiver ativamente no controle então Cristo não poderá estar. Mas se nós alegremente sustentarmos o grande fato da redenção – ‘Fui crucificado com Cristo’ – então Cristo pelo Seu Espírito toma o exercício da função da vida dentro de nós e nos leva como Seus escravos (discípulos) ao treinamento do Seu triunfo”.
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